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O ESPECTRO. 
J.t1~"1fim,e~. ~s~~ :f41(u~ifij:J~~elí/!et;ilflrf!ll?.­
,H~1:i~do :jl}Spf,Cl;ro me-àt,Qtmelif! em à.01iJ)o~; 

:ficou ,mâis , :com~t@métt~do do·~il~ j~ g,"st!\v,a.1 e !::> 

pi:ólppg{lmeiit-O '.a.a :gg.,'éi1\l.1a., ~J€m . ~e fi~~er taivezi 
/ts ~i:>.,tiei~1do Por.to .,e ~ -t~;_d~s. ·as, P'IW~'3 tl:o e:ortéi: 11;inaài rn~1:ite ~11-ng.ue~, etiJL de cei't:.o n:t>vas 

rei-no são favóraveis a causa ã11. libeúlacfe-A-s àiffic~l~ades q-ue hão d'e eml'>lfrâí}iir· quàlquer 
te.opa~ ele Lisboa .. occ,upãm ~peoas o. t-eri'eno' que gc:tv:er.'iío fuiíuró~ . .t\iocôi!té 1J;let-l!; ·cl,'.ebald'é' eont.i;ii. 
p'.iiiªin. _. "ó «p_a~i, qu~ e~t~ drspbs'tó ·a f\Q"d~ª·· &s t}~riÉ:cio)j; 

A Q'otô~ tl,~ ra.iah.a .es~ jpg~a~ aps .. d4~oii e nãQ'Si}. deixar~ s_uQj:)l,._gar"Por. a)g;umas mil ) ,ay:Q, 
11,or.que -ii, côrt~. a ·comp,!•omette. Fizei;a:m cau- netas. 
sa êlil·mmnm,,. 'terlto ani•bas a ·fu.e$ma sorte·. ~@ Sahhinll'a .enti:a'tldo ém ffoimbra acb'ol!l .a' 

9Ji p_al\titt.\')11, pQfü~_ guel'll.Qll1Yse; '6• O" l'~i im- .eitl~d~ .!lese~à.J e.;fqi ,irlujgl!,,.'dq_«a f~.~" p11h):ic11;· 
-pec:earvel ''p.olli·~, eà,fat li:>ít-gie 'Ô'es á~'a.ll ·ti.1KJS> ~P' :qU:e ii'.~iii;i. tr4~taffo; •como 'á'e4!$l~ .q_ ~em ,nà'o s,,e 
,quiz-qni,'Z· <e..n1Jiofl,eç~~·~.se; quhi :a:eh'.l'~JY.!l'B· o.\l>i'ol!, 1'!?il.Q,l.hesffee ~ 1!!!11 .~;a~, e wie as 120-rtá~ se!'Íâni 
ãfii:oU éom es ·fifrbos ·a•.Q C\impo da batáilha, e abél''tis a;., n:inelja-dCI'. :Por tõêlá 'ã plrJ~ as. ti•al!ii'11 
ãi't1re·g:-0µ.6s á ~OJ.lt,e ªº $o1lâ!.Põis'saja a1-'il'lesma ilé Lisbo~ áatlam a meSíná; rtl~epç.ã'ó: nãó: lí11r 
a de -~oilos! níllgf!.êm Cfúe tj~o· i,uja .elo: Sé ene<.ont~ar coll) é:l-
-_Po,r este{l t~ctos a invi~Ia:bil;id;\d;e, ~.Jmpec- la:s, ' 'e _q:ue n~o leve" éOJ.U:ilÍgo ialg,uma· COUS:lf q.!fé 

~abiliaade, a co~_ção acabou~as f.icç6~s ·des• .tem de mais p11eci:o.so~ exceptu'am-~e 0,a cabraes 
a'ppat<e.c_el!a;q1., pb •ttue; de.sá.p-n'ate-ceü o· estafüt qu-e São ,RO.tr.Cos. _ 
da:- g•~Çll< · q1le< -ais; cré.ára. Q pai:z. toàe :a.ssiPJ 0 !i'E~ jl1~~9, &ÍhQa',~oje i~e;§ ~.ni~r ~~:xilip q_ue 
&~..Q.té. ~o.we, 1J. .ç,Qrte.: l).- si a ,ç,ulRª.i '!}:1t~ o pâ~z: ~ (e;v:.e ª i:4.1nha ~o~t,1·a ·o 1tíó. if~ .~ {eyo.~lda.d;e do 
mol)arçh_iço. Q pi~~, <e§se vá'tí\lq Q~t,1,1lto .cv-a)>- !_!onil~ d~ _n~tos, !l~ L.uiz ª'ª· ~aul_a e de o~tPos 
fectõ qu.e a sal~e. Foi eapá>?i d-e ~~çenaer .. a; mifrist~s sangµin·aF>iob .• l.A!sslJ1l j1ITT'tS0 ~uê n'in­
g.mirra, -foi éapà,z 'Ele ihsl)ifã:1· s.ê11ii1~nfo.1J saú- guem s'e1~~ meJnor .a, e~usa ·'<lá li·aÇão .eo'iítra o 
guiIJ.ario.s e 1•a.st~iro.s <aós setl'9· Rlipiloí;', ma:i liií'iP' gover~no â:e· Disb"o·a .. él0 qu.e os li~men'tf g.µq o 
e· c:ll-'paz ,de n ~X'.{.iQgui'r. (lOmp~!fy ~os. s~J,lS gen;e11ael!,) e i:naís eimeú~or.es ms CM:r~SCO'B .podem folgar ·que fiz.eram dei•- ch1.S:Sual1' oràens. As imóp.as dp ·.Casal" cómmette, 
ta.mar ·mJ,tito s_angil~: a ~tr~ miS'sãO',est~ CUlll~l.·~- i,;ii:l ~airoe(da.des do. q;µ~;µão ha-exfünplo-: -o exer­
da, m~11 o. s:e1\:· r.e.m_ado tam'Dem ·est:á; a ,e;xip~- ·~iti:i ·fü11-ii:eez cru.$ em· 18©9 ín~ail:i~ e.!) te p~i~-, .e 
!:al'• Ç.'.dmo· e<i:i:iÇfui'Sfa'.(lQ11 ·~ ~omi-_poµ, i;1JlQ,,,as e:i<;E)d.~µ,. 

;Diz-se 4.ª'~ vi·bo1>as gue rompem a bap1ga ·A isto p.1·in~ie~lment.e s,e d;e;ve a indtgaaçio 
da mã~ .pa1'ª i'/.asce1· .. A coi\~pií'aÇlr9 d'e 6 d'f~c.ou- ex;tr..êmâ dõª· _p,o~os, a sua· pevs.uas!W. -&~ i;qlle· 
tfib"ro· (õ:i ;(} me$mó' . ·combattem p·e}as aüas w.itla'á,. ppb~s~ S.uas tártu­
.. , 1\:lli. v:ai 'a cg-r,ta do "lXO$~o -c'ql!t;espto'de~e -do !elas, ·e .Jf.ela >1<1u1 horilfa; 'ª iElto se dey,e a t~n .. 
Po,rto- · ó~ pintur..a Çl.o ·est,n;do.: dq p~iz foitai· cqm tle9'c!a ·'90-tJ pa:rti'.dos re"1"l;is~a e;Jib:e,l'a:l par~ uni­
fuaa à impai:cialida.d'ê: rem os seuti ·ea_fór.~os co.nÉa a 'eôrte de .IJ·is_lfo:i,, 

e. con:t:ra_, o gover.nõ ~a liaiulfa- qúe· considér.afü · 
11 P.ort.°' 1-0 de Ja·oei-ro.-B;e).n !fuizjl:ra elt es- u.omo· ~}Jrii'"ô:o ·c.ommotir,n'. · 

q~lecel!-m.e d,~ 't9do o, aco:nfeeiln~fitq d.e 'J;'oil1ttes ~~P Minto· àlgtf!ls '~º~ chef~~ ~·ealill_t~ te_2,til 
Vedcas, Jl!M, ~: impos.sí~~i wi.s.Wl-f'°' {fu.lem'bra1}• -1,lltin:i_a:wiwre l'~~\?~eQi'~o ª· jun'.tai :Él;q, Ro(to e 
ÇR:í e, deix.1\tt, de'd~_plorar. as suas eonsequen0i.as1 -posto 8& P.ª;te _a; q~e.st~? 4rnastiea: E ~otav~l 
' «Jffila~-for.alil na· 'v.erdaàé funel!faii: o _g&~el'll'~ entre "elles o Gosta R1be~ro, d·o Pl'ado, CllJO 

Cle Li11,bó'a não gaqhou c:om el!'e s)riãti mais al- ·~xemplo tfoi, s~~~do po11 ou:tr;os, ·e em ·p,o.uco .o 
gqm te!Ilp,O de :\'.Í:ifa., ma;íl ·O 'throno da i·~iq;ha. , ~~rá"'p_or . tp.d1;1,a'.i" II,l~tos eavli.fneitos ·inf!uente)! . s 
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que seguiram as bandeiras de D. J\ligu.el teem 
vindo para o Porto (como o visconde da Var 
zea, o Antonio Teixeira e outros); espera-se o 
visconde d'Azenha lioje ou ámnnhit. 

«Ü Mac-Donell ~_onset'Va"Oseem AmnMnte, e 
flel'ú diffici l· µetS\ladi-lo a a1>,ater a bnndeira de 
D~ Migu·el,, m~~ a fin~l acbat•-se•ha só em cam­
po. Em Panafrel está o b11igadeil'o (miguelis­
ta) Bernardino de T. . . allstando ~enfe; d1u­
vi hontetn qu~ elle. ní'i.o duvidava r~conllm·.el' 
a junta do Porto, e qu~ este é um dos objectos 
da missão do general Guedes que d':lqui sahíu 
ante-hontem. 

ra. de guerrilhas, e toem abundanciA de muni-.. çoes. 
qDas operações elo cond~ de l[ello nllo se sa­

be ~qui nada. 1.Clle de11e ter mais de do11s mil 
infantes e 200 cnvallos. 

•Em Barcellos, em Villa Nova de Famalicão 
e outrrui tenas do dis~1·icto de Braga foram de 
novo instauradas, e com grande entbusiasmo, 
as auctoridades da junta. O governad1>r civil 
escreveu ante.-h.ontem d'aguella villa e espern­
va entrar na cidade. O CasaJ tinha podido en· 
trai· em V nle_n$ad~Jlm parte da sua força , fican­
do .9,. outra em V::al de 'Vez: por tod~ n. pat•te 
foi persegui<lo pelos povos sem distinoção do 
realia.tas e libéi'aes. 

1Nas Beiras oa miguelistn.a níto teem feito 
exigencias, nem se toem pronunciado seJ'.liio 
pelo movimento nacional; deve-se isso pl'incí­
palmente ao Povoos1 que está nns melhores 
idéas, e tem a maior iofl.11encia. Suppondo que 
a junta o nomeou ~çnente general, e que o eo­
carrega do commando superior das duas pro­
víncias. 

«A província ae TJ'as-os-Montes a estas horas 
póde ser qu-e esteja. toda pronunciada pela 
junta. Depoii; da 'tlntr~lla do Castro-Daire em 
Vil!!\ Real1 foi está pécupad~ pelo visooh<lé de 
Vinhaes c9m tóà~ a força que' b4via em dhii· 
ve11: o Castro-Daire 1•etirou-se, mas tendo-se 
aproximado o Veig~ do Castedo com forças 
populares, o Vi6coude voltou pela estrada de 
Chaves, aonde talvez chegaria. tarde para e"i­
tar o golpe de mAo que se m('ditava: bontcm 
constou por di:fferentes cartas que o Veiga e 
Caiitro-Daire com as suas forças e com ns que 
Iam adquirindo, mar.chavam sob1·e Chaves, e 
CJ_Ue por toda a p~1·te os p_ov:os lll;l iam su.blevao· 
do e acclall}ando a ~unta. 
~No Poxto hoje ·e~tílo em armas, em ool'po.s 

,organisndos, 13 ~u HI: mil bomena; e estes 
corpos todos os di_as. ere11cem ~ ao óxg11nisam 
melhor: dentro dJ:! pºuC"of? dias est!\iilo <:[ez mil 
promptos pm·a entrarem em ca-01pnnb11., 'fican<lo 
ainda a cidade guarnecida po1· umfl grande 
força. 

cA cavallaria vai .ser elevada a uma grande 
força. 

cSaldanha nã.o consta que avançasse de Coim­
bra com o grosso da sua força, nem lhe será 
isso faciL Se o fizer ha de ter o patz suble­
vado µ;i su:i- retagl1n.r_il:a. Os co~pos populares 
qne u,~ompanhavàlll o Cesar, o os que esravam 
em Coimbra, for:nn·, pela maio1· ptwte, cli,v,idi­
dos em ditlerentes pã1·tida11 p·art~ fazerem guer~ 

!!. ·No AJgarve tudo obedece á junta. As forte­
licaçõe1l ele Faro estão concluídas. 

4Â.s tropas. d:o ;Porto .esbão paga{! em ,di'a1 as 
dê Li;Sb,oa. t.ei.n algumas quinzena:.s ·de atrazo, 

~Dig.o com muita magoa (p.01•que sempr•e fui 
-alç:un11ado de cb11morro e l'ainhisra) que quanto 
mais a guerra se prolt1ngn, mais vacilante se 
tor-na a corôa da rainha. Come~ a. .iier difficil 
sustentar a douh·inn da impeceabilidade, e in­
violabilidade, e n da coacçll.o d'ella. Ha uma 
indisposição contra ella que não póde descre 
ver-se. O resultlldo da lucta não é duvidoso : 
um ou.tro revez além do de To'l'res Vedras, 
mais c!ou.s ou mais tres, ainda ul.\.'.o podiam fa.. 
z~r succumbir o pn.iz todo em g_uer1'a con.tra a 
eôl'tê. Nunca por aqiii houve t'an'.ta con6ança, 
n'u,nca .se desi11vol:vei1 tanta enei-gia e··tar)ta actí . 
yi:q\c!e, 11unca os fol'çns p.opular.ea fo1•am tnn­
t..as, e muito ns tem já augmimtado a mutun 
dis.pusiçi1o dos partidos liberal e realfata. pnr:L 
combaterem unidos o ini1:Digo commum. » 

A divisão do conde das Antas entrou no Por· 
to no dia 7 do corrente. Foi um dia de rego­
zijo para aquella cidade: o povo que a espera­
va ~ra iminl)nso. 

T-0.clo11 os corpos de linha e pop.nlares da 
g.u·ru.'n:~ção d a cidade ÍOl•mar~ro e sahir.iim dos 
'q~1~!l't'eJs pai~· 11·onra1·em a so:}e·mne ~ti1a.da da 
dq;Jsão. 

1 noute os neademicos, muit'os offi.ciaes do 
exercito, e muitos ci.:ladãos perCJll'reram as ruas 
da· cidade com arch11tes e uma banda de musi· 
ea, cailtando os bymnos patrioticqs, e ·viclo­
riando com o maior euthusi:i.smo 11. liberdade, 
os !llemhros da junta provisoria do gove1'no su­
premo âõ reino, o marechal conde d11·s Antas 
e mais genoraes. 

Np. nm ela tarde publicou o conde das Anto.s 
a st>gnin.t0 proclama çlío : 

.a-$o1aados 1 - Os nossoa vatent~.s de Tor'l'ell 
Veilra,!I. moslrll.l'1"1ll ao inimigo comp co1lta o for­
ro u~n mio de bom~ns livres ! e despertaram em 
todos nós o desejo do comhate. Uma campanha 
é semp1·e o complexo de 1·e\1eze:s e v:ie'torias, e 
nenhum revcz, póde fazer-nos perder a; causa do 
povo, p'o.rque nílo ho. campo de batalha assáa 
vasto para uma nação inteira ! A um!!. brigada 
prisi~neira snbstituiremos duas e tantas qúan· 
tas bastam pa1'1.\ vencCl· essa facç·ão estúlta e 

1il:iertecida, que sonhou esc1'8.vfrar-nos ! A major 
p.iir.t!l dos soldado!$ do Tór!les .V edpa1! ahi eJ!títo 
já nas nOJ3sas fileiras;· porque não hou.v:e ,obsta· 
eulo q:ue não $Uppe1•asse e v:enéesse a sua lc~l­
dadª ! O inimigo ql1or aa11gue,. i:iangue córl'e~á. 
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A victo1ia é certa, eu vo-lo afianço. Solda(ios ! 
A Europa nos comte'mplá, e a posteridade nos 
abençoará n'esta santa cruzada dos povos con­
tra a tyrannia. 

Viva o povo portugu~z. 
Viva a Jiberdade. 
Viva o exercito cons:titu.cion·aJ. n 

Parte do batalhão ae çaça.àores ó e!rtá já e.m 
Evora eom o conde de Mello1 ontna parte man­
dou-a s. ex.ª para o Algarve a fim de se orga.­
nisar e armai·. 

~luitos dos caçadores{) teeJD fugido para Por­
talegre, e tem-.&e·Lhe ãpr~sentado muitos solda­
dos de oavallarja. Até o dia 29 de dezembro 
tinham·lle•lhe apresentado lOu soldados de Tor­
uee. 

E1n. Evora .1•eina o· mliiQr ~nthusiasmo, e uma 
decidi:da caofiança.uo QQpde de Mello. Níté fa.J.ta 
alli nem dinh.eü·o nem gente, o a voniade dos 
povoa é a melhor e a màis décidida a favor da 
CSlllSa popular. 

Uma força de popula1·es interceptou o cor­
reio do governe entre Alcoentre e Thomar. Não 
tardará que todas a_s eommnnicaçl5es com o go· 
verno estejam cort1l,clRit1 e a remessa dos fundos 
para o Saldtinha será féit~ por brigadas. E' a 
vantnl?em que tem o paiz·eoritra \los mi11eraveis 
conqurstadetes. 

. O ~npor Duque d<> Po1>to ·ás ordens da junta 
do supremo governo do reino, apresiono11 no 
Cabo de Espiehel um eabique do governo de 
Lisboa, que é guai:neeido por um roclizio de 
calibre 61 doas eoronadas de 2, clois baca.mar­
tes e oito refes, tripnJado com um commandan­
te1 um patrão e 12 marinheiros. Entraram am­
bos a batra do Porto.-Estão ás ordens da jun· 
ta seis ell1baroações de guerra;. 

No di'a 25 de d.e~e.mbJ'o 1;1s f'o1!9aa p.op\tlares 
d.e.c:i·otaram juntO, i\ Vill.a ~eva de Jl'oscoa ali for­
ças do cabralistllt Mar~al (é u.m capitão do Sal­
danba. que já foi proceseâdo por ladrilo) que oram 
em numero de 350 honiens. ]!'oram prisioneiros 
29, mortos 81 e muitos líÍogados no Douro. 
Nós só tivemos 1 morto.-Dnremos a pro·te of­
fieial quando tivermos espaço. 

No paquete llltimamente chegado veio a ba­
roneza do Casal. Emba.rcou ern Vigo. 

Ei;ta senhora ea:t11Jva em Braga, mas os as­
sassi natos e os :roubo.s ~cci.rumettidos u'aquella ei­
ditde po1• ordem do •tl'eu ma1,1iclo ttzer1,1.m com qµe 

.. 

ella. não podes~e existir mais entre aquelle povo. 
O barão fugiu precipít11damente de Braga. o 

foi incu1:ralar-ae om Valença perseguido pelas 
forças populares. O heroe qu.e ia liber~r o Por· 
to não 'BC póâe libertar a. si mesmo. 

Lê~se no NacicmaZ. do Porto d:e 36 de cJezem­
bro: 

«Em .Penella. estão mais de mil populares que 
correra,m ás armas para defender a causa da 
junta :provisoria, desde que sonber~m do desas­
tre. de: Torres Vedras.• 

trO nobre tenente general Povoas acaba. de 
enviar um precioso contingente de f~rça de-li­
nha bem armada, e alguns soldados velhos 

.apresentai:los, que ent11aram hontem no l?orto 
êm numet-0 de õO. lioora ao no·b1·e" veterano 
do exeréj:to po11t:uguez. ~ 

"'A fortificaçi1o elo Porto cada dia. se aper­
feiçoa-mais, e acha-se já em estado d~ coro m-uito 
pouca. gente se poder defender a cidade de um 
IJOderoso exercito, e muito ma·is do que podem. 
vir a ter os cabraliataa. » 

-«Recommendamos aos administradores dos 
concellfos q\te. reunam a maior quantidàde de 
armas ;po.s11ivel, e que as remeHain para .o ,Por­
to ·a.~· Go1mJ:>ra., a fim <le s(l arma.rem os milha­
res de éi:dadães q;ue de toda a parte correm a 
'alishn·-se em defoza da cau,sa nacional. "!> 

cNo districto da G1111rd1t1 e deCastello Bran­
co ba bellos batalhões nacionaes, alguns dos 
quaes põdem já reunir-se ás forças do conde 
das Antas 011 do conde de .Mello. » 

11E preciso que os povos levantem fQrça por 
toda a parte pali.·a. trabalhar •como guerrilhas.que 
h:ostiHs~m o inin1igo por todos os rnofür~. B~a 
ser ehete. de guer1·ilha basta ter coragem'·e au· 
da.eia. Ê uma vocação. D'entre os pop.ulares 
pod~m erguer-se ohcfos q11e inrit~m. os 'Minas, 
os Empecionados, e os Merinos. E um grande 
serviço que a pntrfa. reclama.» 

PARTE OEFICIAL 

Governo civil de Portalegre.-2.• Reparti­
ção.-~.º 451.- lll.'"0 e ex.IDO sr:-Tenho a 
honrá de participar a V. ex .. ª qu.e pela meio 
d1a .d'hontem foi atacada a :ViHa de Ai•ronchés 
p@r uma força de sessenta ín{ántes, quarenta 
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cavsllos, duas peças de seis e um obuz, didgi­
da pelo renegad-0 Abreu de Campo Maior. A 
companhia d_a. guarda nacional c1'1;1qnella villa, 
que fuz parte do ba.ta.lli;1o d'esta cidade, anima­
da pelo denodo e Vl\lôr do tenente d.a mesma 
Francisco Atfon~o ela SiJva Andradll, fez a muis 
hon1·1>s11i resi&t~ncia, e> obrigando os faccioso.s a 
:i;trn;:i. \•ergo,nhosa ·11etiJ;ada, tendo um mo.rto e 
dous feridos, , sem que da nollSa p~rte houvesse 
alg11mn. dosgraç.a, ttfem a-0 algl,!US <!atrngos em 
poucas casas da pO'voa~io causados pelo fogo 
dn arti lharia. 

Aquelle ofiicinl e os bravos do seu comman­
do bem mereceram da patria tla,ndo pela segun­
da vez uma severa liç;io· a<>s faccio~os: o ad­
ministrador do coneelho, e mais l111bitnntes da 
villa são igualmente dignos de elogios pela. 
coadjtlvaç;!o que pre:sta1:am. 

Deos guarde a Y. ex.ª Portalog1·0 21 de 
d01;erub1·0 de 1846.--I)J.wo e ex.mo sr. conde 
c1aa Anta.a, n,uu·e<,;hal àp ·exercito e oommundnn­
te em chefe do o;xei;cito de opet•a:ções.~O' .go­
v el'lH.ldor civil in.fori'no1 Jl'-randsoo de Ás$is . .Sal­
les OaZdefra. 

Soldndos!-Nem a desgraça da nossa valente 
segunda eolumna, vencadora em Torrea Vedras, 
e depois aniquilâd;i por uma incompreheosivel 
deagrnça: nem a çonspir:iç1\o dos elementos, 
que tornaram perigosa ·e terrivel a nossa. mar­
cha, na qual Gentenares de inclivíd11os ticarnm 
em poucas ho11as descalços, e muitos eQi risco 
~o mon·e1·em, tepi podidu ~bater vossl), oo.vag~m! 

DiaoiJ,>lina1 constaneía e dedic'19a'.o~ tud.o ha­
veis apresent'ado em sunmio gráb; e hoj!e jul­
ga.os compensados ~e·dos os vosso$ sac11iüci.os 
com os abraço~ frat-er.uaes de vossos irmãos de 
armas, de vossos amigos, dispersos depois de 
vencetlor0$1 que aos centos, em toda a parte se 
nos apresentam, maldizendo os janiz9ros de Lis­
boa, que depois de os haverem roubado e es­
carnecido, lho cuspiram no ro11to1 que em qwm­
to a1·mados nits se a.lréviam a e11oar11.r. 

Soldados! Um d'esash:e n1to abala a causa na­
o.iooall Se per.de.mo~ µm temos R.JU que ent1•a.m 
no .s.eu Jogar; e vó:S bem .vêçles1 a na~Jto io.tei­
l'l.l< está C<Hiltl,'C'>fl:C(:),. 

Em brevtls ã:ias teremos proml,)ta tlma força 
1•espeitavel, que a)lsegm:e o pl·ompto triuni& da 
sagrada causa que defendemos; e entíto de vol­
ta ao seio de vossas fá.mi lias, sereis julga.dos e 
respeitados com.o o primeiro sustentaeulo das 
publicas liberdades. 

Quartel general em Coimbra, 29 de dezem. 
bro de 184.6.-0onde das A11Úls. 

A junta prov-isol'Í1\ do governo sap1·emo do 
reino, desi}jando ,perpetuar a lembtll:bça da. ôx­
trernaân tidolidado o dedicagão-, com qlle al­
gllnS ofllc-i!ros ~ uma g1·ande parte das p,1-,~çns ele 
pil"et .da div.i-&'ão do c.ommnndo do o-On'cle .do 'J3om,. 
(im, vi13rà1u airavés dos maiores: trapaU1os e 
p.erigos, 1·em1ir.ae á do marechal co1;1de das An­
tas, esca.p11ndo muitos <l'êlles d~s. cnãos do ini­
migo, quando já eram cou.duzidos prisioneil'OS 
pa1'à Li~boa; determina que os reforidos offi· 
chrea; usem de ·uma aspa de prnta -no peito da 
farda, do lado esquerdo, e os soldados usem do 
mesmo distinctivo, mas de panno branco ; pa· 
ra q.ue sejam reconhecido~ e resp~tados1 como 
.merec~ tão aol'isolado .patriotismo.-F4dacio da 
jup.i !!> provi6oria do s11premo g9·verno do i·eino 
n.o Porto, eru 4 de janeiro de 1~47 .-José da 
f3i.tva. PassfJs, vi'c)e·pJ·e~id'e1,1te-JustinD Fem:eira 
Einto 1Jásto- 4mto1iio Lt1iz de Seali1-a-· Sçoas­
ti.ãJ; dr; Almeida e Brito-Franoi'soo de Paula 
Lobo <t' Auila. 

A junta. provisorio. do governo suP.remo do 
Feino, considerimdo que nns actuaes eircums­
t~ncias da guerra civil, convém adoptar medi­
das convenientes para conuno·did.ade dos povos 
e vantagem do thesouro, em .nome âa nação e 
da ra-inha, de ore ta o seguinte: 

1-}l·tãgo L 0 O chá ae tod.a a qualidade, se· 
ja ii{:ual for ·a sua procedcneitl; ó afüpit.ti'do den­
ti:o do p1e,so de tl'es mezes nas alfti.ndegas do 
Pcu:.to e Faro, pagando o dfrei ro de ti:oze11tos 
e quarenta réis em arratol, podendo ser impor­
tado em quaeaque1• volumes, de ic:d~ o tatUa· 
n.ho e peso ; uma voz que venham exactamen­
te descci.ptos :no respectivo .manifelito. 

Art. ~ -· Fica n'esta parte alt~o e artigo 
pi:imeiro da caria d~ lei de 6 de abril de mil 
oitocentos e trinta e seis1 e as di&p_osi.ções da elas· 
se decima. nona da pauta geral das alfandegas. 

O encar'regado dos negocios da. :fa~enda o te­
nha assim entendido e faça oxeeutll!'. Falacío da 
j unta p11ov,isoria do govérno s.llp1'emo do reino 
no P4rto, em o pllim,eiro de· jâneiro _de mil oi­
to·centos e quarenta e aete.-Jolftdri Siwa Pa11· 
sos1 vi.ce"presidente-Antonip Lv.i~ de Seabi•a 
--Justm-0 Fen·sira Pinto Basto-.Sebastilio de 
Almeidá e Brite-Francisco de Pãula Lobo de 
Avila. 


